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ATA 32/2023 - SESSÃO ORDINÁRIA

29ª Sessão Ordinária da 3ª Sessão Legislativa
da 13ª Legislatura - 22 de novembro de 2023.

29ª Sessão Ordinária da 3ª Sessão Legislativa
da 13ª Legislatura - 22 de novembro de 2023.

Aos vinte e dois dias do mês de novembro de dois mil e vinte e três, às dezenove
horas e nove minutos, reuniram-se em Sessão Ordinária no recinto da Câmara
Municipal de Vereadores de BRAGA-RS, presidida pelo Vereador(a) Fábio Rocha
(MDB),  realizada  a  1ª  Verificação  de  Quórum  de  Abertura,  estando  presente  os
seguintes Vereadores: Ver. Fábio Rocha (MDB), Ver. Ivone Amaral da Silva (PP),
Ver. Ceni Souza Dalpra (PT), Ver. Everaldo Mangini (MDB), Ver. Adimir Werner
Schmitt (MDB), Ver. Antonio Carlos Ferreira (PP), Ver. Bolivar José Della Libera (PP),
Ver.  Dorival  Mattos  de  Morais  (PDT),  Ver.  Orlando  Ricardo  Tavares  (PT).  O
Presidente invocando a proteção de Deus e com fundamento na Lei  Orgânica
declarou aberta a Sessão. Após a abertura, foi realizada a leitura de um trecho
Bíblico pelo Ver.  Fabio Rocha, passando em seguida ao Expediente,  na forma
prevista no Art. 160 do Regimento Interno. Iniciando com a leitura da ementa e
votação da ata da sessão anterior,  ATA Nº 31, SESSÃO ORDINÁRIA, de 13 de
novembro de 2023. Ata aprovada, por unanimidade. Em seguida foi feita a leitura
de um Requerimento dos pais dos alunos do Pré-escolar Albino Venzo. Após foi
cedida à palavra para a Sra. Eliane Rocha, que solicitou espaço para se pronunciar
sobre os problemas de infraestrutura e falta de funcionários do Pré-escolar. Iniciou
saudando e agradecendo a presença de todos.  Fez a leitura de uma lista de
melhorias  que  precisam  ser  feitas,  sendo  estas:  Ampliação  do  número  de
professores com contratação de pelo menos mais dois;  supervisão dos alunos
pelos professores da turma nos períodos de intervalo; aumento do número de
salas de aulas, bem como de banheiros femininos e masculinos; melhorias nos
ares-condicionados; ampliação do refeitório; uma sala para recriação e melhorias
na área ao ar livre, onde ficam os brinquedos; por fim, a presença de um guarda
para  segurança  das  crianças.   Finalizou  dizendo  que  ficaria  uma  cópia  do
documento na Câmara e que os pais gostariam de ter um retorno das autoridades
o mais breve possível, com o agendamento de uma reunião para apresentação das
medidas que seriam tomadas. Em seguida o Ver. Antônio fez o uso da palavra,
iniciou dizendo que como avô estava estarrecido pelo fato dessa denúncia ter sido
feita só naquele momento, com todos os problemas que existem naquela escola,
sendo passível de interdição imediata, conforme problemas relatados. Indagou o
fato de ter pessoas aprovadas no concurso aguardando a nomeação para professor
e não eram chamadas, sendo que era evidente a falta de funcionários. A Ver. Ceni
saudou a todos, disse que esteve visitando a escola, sendo que a Secretária de
Educação  estava  presente,  disse  que  os  ares-condicionados  estavam  todos
funcionando  e  tinham  quatro  funcionárias  na  cozinha  fazendo  o  lanche.  Os
banheiros, disse que realmente precisam ser ampliados, tendo espaço para colocar
pelo menos mais um vaso por banheiro. Referente ao pátio, disse que faltavam
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brinquedos e que quando chovia não tinha aonde as crianças irem. Ressaltou que
a higiene da escola estava sendo muito bem feita, mas que as crianças precisavam
realmente de um espaço maior. Das sugestões de resolução, estava a construção
de uma nova escola, sendo que o município já havia se inscrito em um projeto do
Governo Federal,  sendo que a proposta estava em análise  pelo  Ministério  da
Educação, mas que demorava. Disse que perguntou sobre a falta de professores e
a Secretária disse que faltavam vinte dias para o término do ano letivo, mas que
seriam chamados mais professores para o próximo ano.  Falou que realmente o
espaço era pequeno e um turno só não compensava. Ressaltou a ideia do prédio
do Santo Pazini se tivesse como usá-lo. Finalizou dizendo que apoiava os pais no
que precisassem, estando junto para resolver a situação. A Ver. Ivone saudou a
todos, iniciou dizendo que as colocações dos pais foram interessantes, sendo que
lhe pairou uma dúvida sobre um projeto aprovado há alguns meses,  pedindo
autorização para aluguel de um prédio ao lado do pré-escolar, visando à ampliação
da  escola.  Ressaltou  que  ficou  sabendo  que  não  iriam  poder  reformar  o  prédio,
tendo em vista que o valor da reforma ficou muito alto, sendo que esta seria uma
opção viável e que solucionaria o caso. Ressaltou que esta questão de o município
não poder investir no prédio por ser privado, deveria ter sido pensado antes de
mandar o projeto para a Câmara. Sobre o pré-escolar,  disse que realmente o
espaço era pequeno e sobre o prédio da Escola Santo Pazini não sabia se era maior
do que o prédio usado atualmente e se comportaria as crianças, tendo em vista as
outras crianças da turma da tarde que usam o pátio da escola. Ressaltou que uma
reforma no prédio atual seria o mais viável e mais tarde quando construísse a
escola  nova,  os  alunos iriam para este novo ambiente,  assim como a Escola
Adelarmo Nunes também estava demorando e que quando terminasse aquele
prédio antigo também seria uma alternativa de uso por ser maior. Ressaltou que
deveria ser feita uma reunião com Prefeito, Secretária de Educação, Vereadores e
a Comissão de Educação para ver sobre as medidas que seriam tomadas. O Ver.
Bolivar  saudou  a  todos,  iniciou  dizendo  que  não  culpava  o  Prefeito  por  ter
assumido com as coisas já andando, mas solicitou que o mesmo olhasse com
carinho  a  situação  desses  alunos.  Disse  que  gostaria  de  saber  o  motivo  do
fechamento da creche do Distrito de Pedro Garcia,  sendo esta uma opção de
dividir a quantidade de alunos. Ressaltou que as crianças jamais esqueceriam as
situações que eram expostas na infância. Disse que uma nova escola demoraria
demais para ser feita. Falou que era um absurdo ter apenas um banheiro feminino
e um masculino. Finalizou dizendo que deveria ser solucionada esta questão. O
Ver. Dorival cumprimentou a todos, disse que quem tinha que ter denunciado esse
caso seriam os Vereadores que são os fiscais da população. Disse que não visitou a
escola, mas que iria visitar, sendo este seu dever, pois ficou com vergonha de tal
situação.  Convidou  as  pessoas  para  que  viessem  mais  nas  sessões  e
acompanhassem  os  trabalhos  do  legislativo.  Ressaltou  que  os  Vereadores
deveriam trabalhar em conjunto em prol do município e que acreditava que o
Prefeito, pelo seu histórico trabalhando na área de educação, faria o possível para
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solucionar tal  questão. Disse que podiam contar com ele para solucionar este
problema, sendo que as crianças eram o futuro do município. O Ver. Everaldo
saudou a todos,  comentou sobre as alternativas propostas e explicou que no
Distrito de Pedro Garcia foi fechado porque tinha somente seis alunos para quatro
funcionários. Ressaltou que se a nova Escola Adelarmo Nunes tivesse ficado pronta
que era maior, poderiam usar aquele prédio. Disse que fazer outra escola com
recursos próprios não era viável, sendo que essa escola cadastrada pelo Governo
Federal atenderia até 180 crianças em dois turnos ou 94 crianças em período
integral, mas que demoraria a ser feita. Finalizou dizendo que foi importante a
presença dos pais na sessão e que podiam contar com ele para o que precisassem.
O Presidente se manifestou dizendo que os pais vieram com o intuito de não
colocar política no meio da situação, como deveria ser a Casa, todos zelando pelo
bem da população. Disse que era importante a presença dos pais nessa situação e
que realmente deveriam ser tomadas medidas, não ficando somente na conversa,
pois a educação era à base de tudo. Finalizou dizendo que deveria ser feita uma
reunião com todos e buscar as medidas necessárias para solucionar e agradeceu a
presença de todos. LEITURA DOS OFÍCIOS RECEBIDOS: Ofício SEFAZ nº. 027/2023;
Ofício  nº.  269  e  270/2023/GP;  Convite  Secretaria  de  Educação.  LEITURA DOS
OFÍCIOS  EXPEDIDOS:  Resolução  Legislativa  nº.  40/2023;  Moção  de  Pesar  nº.
11/2023; Ofícios nº. 52, 53 e 54/2023. Iniciada a leitura do(a) Projeto de Lei Nº 64
de  17  de  novembro  de  2023,  que  ORÇA A  RECEITA  E  FIXA  A  DESPESA  DO
MUNICÍPIO  DE  BRAGA/RS.,  PARA  O  EXERCÍCIO  DE  2024  E  DÁ  OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.  A  proposição  foi  encaminhada  para  todas  as  Comissões
Permanentes. Finalizado o Expediente, passou para a Ordem do Dia, nos termos
previstos  no  art.  165  do  Regimento  Interno.  LEITURA  DOS  PARECERES  DAS
COMISSÕES DE LEGISLAÇÃO E FINANÇAS, REFERENTE AO PROJETO DE LEI  Nº.
060/2023. Em seguida os pareceres foram postos em discussão, não havendo
manifestações, foram postos em votação, sendo aprovados por todos. Iniciada a
apreciação do(a) Projeto de Lei Nº 60 de 08 de novembro de 2023, que AUTORIZA
O  PODER  EXECUTIVO  MUNICIPAL  A  CONCEDER  DONATIVO  AOS  SERVIDORES
PÚBLICOS  MUNICIPAIS,  ABRE  CRÉDITO  ADICIONAL  ESPECIAL  E  DÁ  OUTRAS
PROVIDÊNCIAS.  Em seguida  o  Projeto  foi  posto  em discussão,  o  Ver.  Antônio
comentou  que  era  importante  essa  doação  para  os  funcionários,  que  eram
merecedores. Ressaltou que o valor para o pagamento seria utilizado o recurso da
verba recebida pela venda da Corsan, e que na ocasião em que o Prefeito esteve
na Câmara falando sobre o assunto, o mesmo disse que seria aplicado o valor da
indenização em algum projeto que beneficiasse todos os cidadãos braguenses.  A
Ver. Ivone comentou que seria o valor de R$ 27.000,00 (vinte e sete mil reais),
sendo que os funcionários mereciam um agrado, inclusive porque seria também
uma  lembrança  pelo  Dia  do  Servidor  Público,  além  do  Natal.  Finalizou
Parabenizando  o  Prefeito  pela  iniciativa.   O  Ver.  Everaldo  parabenizou  os
funcionários pelo trabalho exercido, merecendo esse presente. Disse que esteve
por diversas vezes com o Prefeito em Porto Alegre para negociar o valor da venda
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da Corsan, sendo que conseguiram uma indenização maior que os municípios
vizinhos, sendo este valor do presente aos funcionários, uma pequena parcela do
valor  total  indenizado,  que foi  de R$ 300.000,00 (trezentos mil  reais).  O Ver.
Bolivar  comentou  que  era  de  acordo  com  o  Projeto,  porque  os  funcionários
mereciam e faziam o município funcionar, estando sempre apoiando os mesmos. A
Ver. Ceni comentou que era favorável ao Projeto, que seria bem-vindo para eles
esse presente, tendo em vista, que muitos recebiam um pouco mais que o salário
mínimo. O Presidente disse que era um Projeto que todos seriam favoráveis, tendo
em vista que os salários estavam defasados, e a Câmara também contribuía com a
redução mensal  de R$ 20.000,00 (vinte mil  reais)  para vale-alimentação.  Não
havendo mais manifestações, o Projeto foi posto em votação, sendo aprovado por
unanimidade. LEITURA DO PARECER DA COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO, JUSTIÇA E
REDAÇÃO FINAL, REFERENTE AO PROJETO DE LEI Nº. 061/2023. Em seguida o
Parecer foi posto em discussão, não havendo manifestações, foi posto em votação,
sendo aprovado por todos. Iniciada a apreciação do(a) Projeto de Lei Nº 61 de 08
de  novembro  de  2023,  que  INSTITUI  TURNO  ÚNICO  NO  SERVIÇO  PÚBLICO
MUNICIPAL E  DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.  Em seguida  o  Projeto  foi  posto  em
discussão,  o Ver.  Bolivar  comentou que o Prefeito sempre era o último a ter
conhecimento  quando  ocorriam  problemas  financeiros.  Falou  que  fazia  anos  que
aprovavam  turno  único  e  continuava  da  mesma  forma,  sem  contenção  de
despesas. Ressaltou que o Prefeito deveria ter cuidado nessa questão, porque era
ele  que  respondia  se  ocorressem apontamentos.  Disse  que  era  favorável  ao
Projeto, mas que deveriam se ater aos horários estipulados, em exceção a casos
excepcionais que precisam ser feitos os trabalhos, mas que não fossem fazer
serviços particulares. O Ver. Everaldo disse que discordava do Ver. Bolivar, tendo
em vista que estavam em um período de chuvas e precisariam trabalhar nas
estradas, conforme fosse preciso, não só no horário de turno único. Não havendo
mais discussões, o Projeto foi posto em votação, sendo aprovado por unanimidade.
LEITURA  DOS  PARECERES  DAS  COMISSÕES  DE  LEGISLAÇÃO  E  FINANÇAS,
REFERENTE AO PROJETO DE LEI Nº. 062/2023.  Em seguida os pareceres foram
postos  em discussão,  não  havendo manifestações,  foram postos  em votação,
sendo aprovados por todos. Iniciada a apreciação do(a) Projeto de Lei Nº 62 de 08
de novembro de 2023, que AUTORIZA O PODER EXECUTIVO MUNICIPAL A ABRIR
CRÉDITO ADICIONAL ESPECIAL POR CONVÊNIO. Em seguida o Projeto foi posto em
discussão, o Ver. Antônio comentou que esteve falando com o Prefeito sobre o
referido projeto, e que o mesmo passou que este recurso vinha pré-determinado
para o que seria aplicado. Ressaltou que seria interessante que fosse enviado para
a Câmara no que seria aplicado este valor da Lei Paulo Gustavo, para que todos
tivessem conhecimento,  com a presença da Secretária de Educação,  em uma
sessão da Câmara. Não havendo mais discussões, o Projeto foi posto em votação,
sendo  aprovado  por  unanimidade.  Finalizado  o  Expediente  passaram-se  as
EXPLICAÇÕES PESSOAIS,  na forma prevista no art.  169 do Regimento Interno,
conforme inscrição prévia. O Ver. Bolivar saudou a todos, iniciou dizendo para que
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o Prefeito não levasse a mal suas colocações, só que ressaltou que gostaria que o
mesmo tivesse aquele  pulso  firme que tinha quando era  diretor  da  escola.  Falou
sobre a importância da educação e da aplicação de políticas públicas e diálogo
com a administração municipal, para melhorar esta área. Parabenizou aos pais
pela preocupação e por buscar soluções para os problemas existentes na área da
educação do município.  Ressaltou que podiam contar com ele.  Disse que nas
campanhas eleitorais saiu o comentário que a dupla de professores era a solução
para o município e hoje as coisas estavam dessa forma e, que gostaria de saber
porque foi fechada a escola do Distrito de Pedro Garcia. Lamentou o fechamento
da biblioteca  municipal,  na  atual  administração.  Ressaltou  que da  forma que
estava  o  município,  um  dia  terminaria.  Falou  que  as  promessas  da  atual
administração não estavam sendo cumpridas, como da reabertura do Hospital.
Falou que era contra o trabalho no turno único para serviços particulares, mas
para as estradas, puxar caminhão atolado e demais emergências, era a favor. O
Ver.  Antônio saudou a todos, iniciou parabenizando o Mineiro por ser um dos
melhores funcionários da Prefeitura, tendo em vista, que sempre atendeu quando
foi solicitado para resolver algum problema de iluminação. Disse que o pessoal do
Bairro União solicitou providências na iluminação pública e o Mineiro lhe passou
que não tinha material para efetuar o trabalho que precisava para solucionar o
problema na iluminação.  Portanto,  esta  era  uma providência  que deveria  ser
tomada. Falou sobre a falta de transporte escolar dos alunos da Localidade da
Barra do Gravatá, faltando assim, as aulas, prejudicando o aprendizado. Solicitou
que  fosse  convocada  a  Secretária  de  Educação  para  esclarecer  sobre  estas
questões. Comentou sobre a reativação da Associação Comercial e Industrial do
município, sendo de suma importância, porém, o município deveria investir em
fiscalização tributária nas ruas, porque os vendedores sem licença atrapalhavam o
comércio local que já era sofrido. Sobre o Programa de combate a sonegação
fiscal,  de  vinte  e  um  municípios  o  Município  de  Braga  estava  na  última  posição,
sendo  isso  preocupante.  Referente  ao  ICMS disse  que  o  Braga  também ficou  em
último lugar,  faltando assim ações para combate às sonegações.  Falou que o
Braga já teve quatrocentos produtores de leite e atualmente tinha somente trinta
e quatro, sendo o resultado da falta de incentivos. Ressaltou que o sistema político
implantado estava  acabando com o  município,  tirando toda a  perspectiva  de
futuro,  sendo que também não se preocupavam em trazer  indústrias e gerar
empregos. Finalizou dizendo que o pessoal reclamou também sobre a distribuição
de água na Localidade da Barra do Gravatá. O Ver. Dorival saudou a todos, iniciou
falando que sempre tratava com respeito às pessoas em seus posicionamentos.
Comentou que o valor da venda da Corsan poderia ser aplicado na reforma do pré-
escolar. Ressaltou que 99% dos projetos que chegavam à Casa eram aprovados
por  unanimidade,  porém, os  pedidos dos Vereadores na mesma porcentagem
eram rejeitados  ou iam para  o  lixo,  sendo este  o  motivo  de não fazer  mais
indicações por escrito. Comentou sobre o acúmulo de lixos no Bairro Santo Antônio
e solicitou providências. Disse que tinha que passar mais de uma vez na semana o
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caminhão do lixo na entrada do Sítio Pinhal, sendo uma reclamação dos moradores
daquela rua.  Falou sobre as vendas de Secretarias Municipais  em campanhas
eleitorais feitas por todos os partidos, sendo que, por isso muitas não funcionavam
além dos altos  gastos  feitos  nas  campanhas.  Ressaltou a  importância  de um
consenso  municipal  nas  próximas  eleições.  Comentou  sobre  o  orçamento  do
município e da Câmara de Vereadores, sendo que desta era mais de um milhão de
reais e ainda não tinha uma sede própria, nem carro, sendo isso entristecedor.
Falou novamente sobre os asfaltos que já estavam deteriorados precisando de
reformas. A Ver. Ivone saudou a todos, iniciou agradecendo as moções de pesares,
destinada a sua família pelo falecimento de sua sogra e cunhado ocorridos no mês
de outubro. Solicitou para que fosse feita uma moção de pesar aos familiares do
Sr. Waldemar Della Libera que faleceu no último domingo, ressaltando que graças
a ele  os  funcionários  atualmente recebiam um pouco melhor.  Falou sobre as
emendas impositivas e tramitação na Casa da Lei Orçamentária Anual, ressaltando
que no presente exercício destinou para aquisição de mudas frutíferas e adubos,
contemplando cerca de cem famílias do município, sendo um incentivo para que as
pessoas continuassem no interior, tratando de uma ajuda irrisória, mas que já era
alguma coisa. Falou sobre o ligamento asfáltico ao Distrito de Pedro Garcia e que
realmente havia alguns buracos, conforme mencionado pelo Ver. Dorival, sendo na
parte feita na gestão passada e que essa última obra asfáltica feita, deveriam ter
efetuado o recapeamento em cima daquele. Sobre a pré-escola Albino Venzo disse
se tratar de um problema de muitos anos e que tentariam ajudar a resolver da
melhor forma possível e parabenizou os pais pela atitude. Falou que problemas de
política sempre existiram no município e o sonho de um consenso só sairia se
todos os partidos tirassem dois ou três integrantes que semeavam a discórdia,
sendo  que  era  favorável  a  renovação  dos  políticos  também  na  Câmara  de
Vereadores,  estando  a  maioria  com  mais  de  dois  mandatos.  Ressaltou  a
importância  da  renovação  para  que  as  pessoas  conhecessem  como  era  ser
Vereador,  porque  muitas  vezes  criticar  era  mais  fácil  do  que  enfrentar  os
problemas  e  representar  a  comunidade,  assim como ser  Secretário  Municipal
também não era fácil. O Ver. Antônio disse que eram importantes as colocações da
Vereadora e disse que concordava plenamente e quem estivesse há muito tempo
na política deveria se retirar. A Ver. Ivone continuou dizendo que discordava do
Vereador Dorival referente à falta de trabalho dos Vereadores, tendo em vista, que
já aprovaram mais de sessenta projetos e que muitos sempre estavam indo atrás
se informarem sobre os mesmos, recomendando a todos a fazer o mesmo. Falou
que as divisões políticas no município realmente não deveriam existir. Sobre o
recurso da Corsan disse que sobrou mais de trezentos mil reais, podendo se fazer
muitas  coisas  ainda  com esse  valor.  Finalizou  deixando  um abraço  para  seu
sobrinho Tiago e o parabenizou pela passagem de seu aniversário. A Ver. Ceni
saudou a todos, iniciou dizendo que era um honra ter os pais dos alunos do pré-
escolar  presente  na  sessão,  sendo  que  era  uma  reivindicação  muito  válida.
Ressaltou que em seu mandato sempre fez diversas indicações, como das lixeiras



Município de Braga - RS
Poder Legislativo
Câmara Municipal de Vereadores
Plenário

Página 7

grandes nas ruas, sobre o abastecimento de água para as famílias do interior, mas
que também parou um pouco porque não estava sendo atendida por não ser do
partido da situação. Falou que de suas viagens realizadas em busca de recursos,
totalizaram  até  o  momento  mais  de  um  milhão  de  reais  em  emendas
parlamentares, portanto, isso demonstrava que estava trabalhando e buscando o
progresso do município. O Ver. Everaldo saudou a todos, disse que foram feitas
muitas coisas no município neste exercício de 2023. Como a ponte, o colégio novo,
os recapeamentos asfálticos e mais de trinta casas populares. Sobre a geração de
empregos no município, disse que foram atrás de uma fábrica de calçados, mas
queriam a garantia de cento e setenta funcionários e não conseguiriam isso no
município.  Disse  que  foi  colocado  um ônibus  para  levar  os  trabalhadores  do
município para esta fábrica, sendo que era em torno de 25 pessoas. Falou que
estavam ajudando no transporte para o pessoal  ir  trabalhar na Empresa Mais
Frango, portanto, o município estava ajudando.  Sobre o Hospital do Município,
disse que estavam investindo recursos para que possibilitasse a reabertura, mas
quando o mesmo foi fechado quem era a Prefeita era a esposa do Ver. Bolivar e, o
mesmo era Presidente da Câmara e mesmo assim, não conseguiram impedir o
fechamento. Sobre o vale-alimentação disse que o único Presidente da Câmara
que não contribuiu foi o Ver. Bolivar. Finalizando as explicações pessoais, o Ver.
Fábio cumprimentou a todos, iniciou dizendo que era seu primeiro mandato no
município e ressaltou a diferença da boa política e da politicagem e esta última
que atrapalhava o desenvolvimento do município. Disse que eles trabalhavam sim
na vereança e que as pessoas que criticavam não acompanhavam os trabalhos
realizados  por  eles.  Destacou  que  o  município  evoluiu  em  questão  de
infraestrutura e que realmente foram atrás de uma fábrica, mas infelizmente eles
queriam um pavilhão industrial para se instalar no município e não deram garantia
de  ficar  nem  por  dois  anos,  sendo  assim  um  investimento  duvidoso.  Sobre  um
consenso  político  disse  ser  a  favor  e  que  acreditava  que  muito  próximo
conseguiriam realizar no município. Finalizou se colocando a disposição dos pais e
de todos. Nada mais havendo a tratar, às 21h31min, lavrou-se a presente ata que
vai assinada por mim, 1ª Secretária da Câmara e pelo Presidente da Mesa Diretora.
Câmara Municipal de Vereadores de Braga/RS, aos vinte e dois dias do mês de
novembro de dois mil e vinte e três.

 

Vereador(a) Fábio Rocha

Presidente da Câmara

 

Vereador(a) Ceni Souza Dalpra

1º Secretário(a) da Câmara


